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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
  
Introdução: Segundo a OMS o Brasil possui um dos mais completos programas de vacinação do 
mundo e há mais de 40 anos vem controlando e erradicando doenças1. 2. A imunização protege 
os indivíduos de algumas doenças potencialmente graves e deve ser realizada em quaisquer 
oportunidades3. 5. A Campanha contra Febre Amarela do Ministério da Saúde em conjunto com 
os estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Bahia visa vacinar 19, 7 milhões de pessoas de 76 
municípios com o objetivo de evitar a circulação e expansão do vírus. A estratégia de 
fracionamento da vacina é recomendada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) quando há 
aumentos de epizootia e casos de febre amarela silvestre de forma intensa, com risco de 
expansão da doença em cidades com elevado índice populacional e que não tinham 
recomendação para vacinação anteriormente4. Justificativa: O Departamento de Vigilância à 
Saúde verificou a necessidade de qualificar as equipes do município diante da estratégia de 
vacinação da febre amarela em dose fracionada envolvendo os profissionais da Atenção 
Primária, Urgência e Emergência, Hospitais Públicos e Privados, Escolas Técnicas e de Graduação 
em Enfermagem, haja vista a dimensão de pessoas a serem imunizadas. Dentre os profissionais, 
deveriam participar os médicos para receber atualização sobre sintomatologia, tratamento e 
reconhecimento de eventos adversos além de orientar a população e incentivar a vacinação 
fracionada. Os Agentes de Saúde para orientação casa a casa e incentivo a vacinação e 
profissionais de Enfermagem para orientações e aplicação das doses padrão e fracionada. Sendo 
assim, houve uma reunião com as coordenações dos serviços para discussão de estratégias onde 
se decidiu reservar um espaço com grande capacidade, com a participação de um palestrante 
médico infectologista para abordar a fisiopatologia da doença, tratamento e demais 
procedimentos e de uma pessoa responsável pela central de Imunização do Município que 
abordaria a especificidade técnica de administração das doses e operacionalização da 
campanha.  
  
OBJETIVOS 
  
Através da qualificação dos grupos, possibilitar a expansão do conhecimento sobre a aplicação 
da dose fracionada, desmistificando as crenças de que a dose não protege ou que a vacina mata 
e promovendo a divulgação da campanha aos profissionais de saúde.  
  
METODOLOGIA 
  
Em local reservado com grande capacidade para os profissionais de saúde, foi abordado por 
médico infectologista da rede sobre as arboviroses, sintomas, tratamento e prevenção, 
especialmente sobre a febre amarela. Após a abordagem médica, a enfermeira da imunização 
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detalhou as especificidades da campanha, orientou sobre aplicação da dose fracionada, tempo 
de validade do frasco após abertura, população a ser vacinada e eventos adversos. Durante e 
após a explicação de ambos, houve o esclarecimento de dúvidas diversas o que elucidou a todos.  
  
RESULTADOS 
  
Participaram 369 profissionais dentre eles Médicos, Enfermeiros, Técnicos de Enfermagem, 
Agentes Comunitários de Saúde, Alunos e Docentes das Escolas Técnicas e de Graduação em 
Enfermagem que dentro de suas funções, se empenharam para a sensibilização e 
esclarecimento da população no decorrer da campanha.  
  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  
A qualificação de equipes é um método eficaz para o envolvimento dos profissionais de saúde 
diante de ações como a Campanha de Vacinação contra Febre Amarela. Através do 
conhecimento e sensibilização dos profissionais, torna-se mais efetiva a abordagem à 
população. A estratégia de qualificação em massa promove uma fala única entre as equipes. O 
empenho das coordenações dos serviços de Urgência e Emergência, Atenção Primária e Escola 
da Saúde e Escolas de Enfermagem foram importantíssimas para o sucesso da qualificação 
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